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aridade, com que recebemos Gane-
de Lidoa • não nos permittindo seguir chro-

o °Ocamente os acontecimentos , copiámos o
seguinte das ultimas folhas , guie chegarão 2 nos-

ui conhecimento, promettendo dar as anterie-
res , logo que nos sejtio communicadas ; sacri-
ficando a ordem á brevidade que sempre nos
proporn os.

Erttacto 1, Diario 1, Govriw de 2 de Feverrie.

Lisboa 1. 9 de Fevereiro.

Detretoe das Cortes.

-	 As Cortes Getaes e Extraordinaria da Na-
ção Paringueza Decretío o seguinte

e.° Haverá boina Regeneia, que, em No.
me de EL-REI o Senhor D. yario exer-
ça em seu Real Name o Poder Executivo.

2. 9 A Regencia constará de cinto Mem.
binas entre os quaes será Presidente o que p ata
isso for designado pela Lei, ou costume do Rei-
no ; e de cinco Sccretarios Encarregados dos
versos Negocies — do Reino Faterd, -s — Guer-
ra — Estrangeiros —e Marinha , com voto rias
znaterias de suas respectivas Repartiçóes. As Au..
thoridades, a quem competir, o tenho t ..ssic-, en-
tendido , e executem pela parte , que ihes teca.
Paço das Coites em trinta de jriro dc us;1

eitacentes e vinte e h	 fircebispo ea
kin , Presidente.
Lií .dnionio Rebelle da Silva.

As Cortes Geraes e Exter Minarias rlz Na-
çáo Porter,gueza tendo em data de hoje Deere-

do burila Regerscia , composta de cinco Mem..
bros , e cinco Secretarias , para , em Nome da
EL-REI o Senhor D. JOÃO VI., exercitar o PG.

, r Executivo , Nomearão para Membros da Re-
' o Margriez de Caitello Afriker ; o Conde

pio; Fr. Francisco lie S. Luiz ; yosé da
• de Carvoihd ; e .Pão da Csini.a Sepec-maior

e pár Secretarios o Dcserrsbargador Fernando Lui-,
Pereira de Souza liatradas para os Negocies do
Reino; o Dtsembargador Freou-imo Duark Coe-
Mo para os da Fazenda ; Antelnro Jo.t.é Brown.
c,siolp de .41meida Covello Bronco para os Ne-
gocies Estrangeiros ; o .Wizrechal de Carro An-

Teixeiyu Rrieilo para os da G4 1 e1. 4'W ; e
Chefe de DivisãO From-tio(' illoximilionw de Sou-
zo para os da Markuha , os quaes todus , pres.
!rxr, d0 ilMnien—i perante 25 Coute, ; fegundo

iè+rtralla p r iCS Cr p	 sq-L,-írrirrediulatrerkte inves-
ides no extrcic:o de Vilas funcOes; Eeendo ex-

Certa ror sua insteMzção a Junta Previsie] ai do
(erro Suprcrr o lo Reino , que até esse

n° e- me. No heir_ <.idG proregada For Decteto (!e
lir te e fe:s Je	 rrerie roez e armo.

As A utherii -c.,:es a quem ~rede, r terbio
executem ptia pt te s



lhes tora.	 (lia Cortes em 3'a de anei-
TO de r2 s.	 d.r R/bia , Presidente.-

Bpiíi FilgurirJr.	 Ltsi.s	 Rebri-
` lo da Silva.

As Cortes Geraes e Extraordinarias da Na-
Partamera Decretria que a Regencia (11
)tu ExperliOn das Portarias e Or iens tu.

untes a) Exercicio do Poder EXCCdti Vo que
li e está confiai.) , uz tI seguinte Formula —
A Regmcia (ti) Reino em Nome de IF.L-RE1 o
Senhor O. 70 À9 Pl.-Outro sirn D:cre ..ão que

Triburtae' s e mais Repartiyles da Rena, que
C Mi Aathori tad: para expedir Provisaies ,

plornss , ou Sentenças . em Nome de EL-REI
continuzim sena alteração alguma as Forradas até
agora prati:adas. A Regencia do Reino o te-
nha assim entendido, e faça executar. Paço das
Cortes em 3t de Janeiro de 1811. —
da lialoia	 Presidente.	 4	 Boi; sia f ¡Igara.
ras, — Luiz Antonio RC6CIIQ da Silua,

COR TE 9.	 Seda sesrit , 1.0 de Fezie-riro.
Prinzipiou secreta a sução pelas e horas

da tarde , e ás 5 e meia se abria a publi:a pe.
leitara da acta da an:eriar, , e fiou ap?rova-

da; liu.n dos Senhores Secretario; leu hum;
carta da Regmcia, na quil esta cansultava ,
3he criyt	 nom,-;ar Presidente da Cum nissá
cIo Thfnauro Publico o Ministro da Fazer ' L,
e norntir para ot /Ligares de Fiscal , e doi .; iro.
gaes , por terem passado, a Presidente daqn:1Ia
Coa-Imissão a Membro da Reganeia , o Fi.eal
a Secretario do3 Negoeios dii Reino , e dois V.
gaea a Deputados. D..iaois de hum] cliscussía ,
na qual manifestarão alguns Membroi que etfe•
3tivarriente convinha fosse o Ministro da 1:aten-
da o Presilente da dita Commissio , pira roais
facil expelição cLia negnicias do seu ratria • opi-
nando outros que pertencia esta neneaçã
Governn E(ccittivo , disse 'n Sr. Secr.,nari,,
rdra Lrgei que CSI5 l tEnifio se ri i rvi fia de-
çidir serra que se tivesse presente a Portaria da
mcriaçãa da Com missão , para ver se er 1 coai-
pativel com dia que o Miniçiro d. Rtzertit
fone o seu Presiiente , opinião que apoi'm e
Teetifieou o Sr, Ferlandes Thomaz faten to co-
nhecer o quanto era ir-nprtaite traelar este 2S.
sumpta co ri m taurcz:4 ; ficou p-irtanto alijado.

Repariiráo-se iÃripressas as LitiS das Com'
inias5es pcupoitas pela que para C3S'd firo se no-
nieii a.

O Sr. Alves do Ria disse que julgava que
a dita Corornissão se esquecara nreelear boina
muito iinportante , que era a das Paiiç,Ses ; ao
que respoleu o Sr. Fera an.k qu sen.1J ap.
pruvado o seu projecto não era vrectia 	 por -

que pt. rtur,ir a a cada hunin das n's'pectivas Se
Creta rias pela parte , que lhe tocava.

Appraaentou por escrito o Sr. Barus Cfr.-
?leito como addicionamento ás proposíçóes tio Sr.
F.-ref.:xales relativa a examinar se haveria ai..
guris CJmni4ni1nt.s de Praças ou Chefes , &c.
ve não EU;sern dignos tia corkinça da Nação ,
que neste caso se removessem. Sobre isto nada
se decidiu.

1-.-se pela segunla vez a Portaria do Sr.
Alves d. Rio ácerca da Amnistia aos que tinim.
pnh•lauè cio akta3 o Exercito Francer ; e ob.
serv'...u-ri,).se que havia causas mais urgentes , o
Sr. Prsidente determinou que na primeira scs.
Sin CrItrak geal a Ill'srUtir-5e as primeiras propo.
sif5es , que etavão adliadas , e sueeessivamenra
as Outras por sua ordem.

Hinlo o Sr, Secretario Reddlo a ler hurna
proposição do Sr. Alue, do Rio, sobre a abolição
das Coroadas • disse o Sr. Soares Franco que
forrara hum projecto mais extenso p que , abran.
gen.lo este , tocava outros assumptos , debaixo
do titulo de Direitos boles , o qual leti , e
constava de 4 artigos , entrando nisto privilegio'
de fornna, moinho; , e lagares, aguas , couta.
das , &c. Sobre isto disse outro Vogal , que ,
como era objecto proprio do conhecimento da
Comnaissáa de Agricultora , a el/a competia . e
se lhe remetesse o c ue assim se resolveu.

Leu o Sr. ReUlho hurna ?deu/oda de 'Tr.
ris ri no lintoitio Ferreira da Cofia , que accorn-
panhava hurra projecto de Regulamento b para o
Exercito. Em consequencia do tempo que leva
a leitura de taes Memorias propoz hum De.
putado que alli se não lessem mais que OS seus
muitos , e passassem ás competentes Cornmis-
afies ; este foi o Voto geral.

O Sr. Borges Cariletr. appresenton hum pro.
jclo de Decreto relativo ás Ordens Religiosas ,
para (lie desde a sua publicação se decretasse
não se admirtissern mais Noviços que não pro-
fessassem os que actualmente não tivesseen seis
inezes de claustro , e que se concedesse oCC11-.
1,risaçft) aril que a quizessein , com prévias
Bulias Pontifietas , cuja concessão o Governo
auxiiiaria. Recebeu-se o projecto , e ficou ad-
diado,

Propoz o mesmo Deputado outro projecto
de Decreto sobr- T,egislacão no qual entre ou-
tras metidas , pema se aboilissetn as penas
famnorias.

Serio-ae a appresentação de hum projecto
cir. outro Dermi'do sobre Devassas geraes. O
Sr. Castehro Brant, disse

'
 que todos estes pro.

,; eztoç , e outros	 igual natureza , se devião.
rz. metrec	 suas -speczivas Cotnenissóes ; e as
51À 5i	 pprovt..



• Tratou então o Sr. Pereira do Carmo do
modo mais adequado de tratar com (51CLUTI

proposições.
Pediu o Sr, Ard711 CaMp ge tr2t255C 'quanto

antes da apparavação das COMMiSsoeS noraeadas
pela Commissão para este firn ; e ficou decidi-
do pelo Sr. Presidente se trataria isto na Ses-
são de 3 tio corrente , assim cem ° decica do
projecto relativo aos Deputados do Ultramar,
Ws 7 Auras se levantou ,a sessão.

Disestreo pronunciado	 Re.
verendissimo Sr. Arcebispo
dente das cortes „ na Gessa.° de 30	 a-
miro dirigido ao Excel/retíssimos Mem

; Regencia tio atm do juramento.

• ( 1 Illustrissimos e Excellentissi	 Senhores:
He para mim ao presente burla deer sagra-

da, e por extremo agradavel e list,ngeiro, o ter
de dirigir-lhes minha palavra em nome das Cor-
es e de toda a Nação Poriugurza neltas Ião
dignamente representada, no suletrine acto , em
qite Vossa* Excellencias vão apossar-se do Go-
vent& Executivo deste Ikeino por &las deposi ta-
do em ?ORM inCorruptWeis mãos, e cujo exer-
cido será desde logo bom feliz ensaio e ventu-
roso agouro da reforma e suspirado melhoramen-
to , , qtae . 29 Cortei estio incumbidas dc ddr a
todos ot ramos da publica administração.
• , " Não careço eu de rnstruir a Vossas Ex-
cellencias sobre a importancina dos deveres que
loje contrahirão , e de cujo cumprimento COfi
devedoret a toda a Nação , dele o momento
em que , assumidas pela mais escrupulosa e acri-
aolad4 eleiçáo para tão alto e impult3nte empre-
go , se -acho obrigados a pôr em usa tecia a
dexterridade efficacia , incorruptibilidade e mais
virtudes, que cumprem ao fiscal da Lei, e erijo
desenvolvimento a Nação inteira espera de vos-
sas luzes , e bem notorio honrado Comporta-
mento.

Bem sabeis , Senhores , que a Lei , em-
bora sabia, providente e o melhor meditada pa-
ra conseguir seu fim , qual deve $er o bem
commum da Sociedade , que outro não he senão
• sornma do hem possivel de todos os individuos,
que a formão ; que esta Lei , digo , quando
sãmente estampada , ainda nos mais bellos e ni.
tidos caracteres . mas sem a devida prÀties
burna Lei, Suma regra morta , silancioca , iner-
te, incapaz de conseguir seu grande firn , e que

aárnente o seu fiscal e activo promotor ve
• vivifica anima, e põe em saudavel uso pa-
ra bem do todo e particular de cada hum. Sem

esta trern? rra? , g im 'rpre ry;nripio
da riflais	 bia ;egis iço , ic kin tile st na (pino,
do rnviun o gj igto cjç	 o c`.:1 Sa.
hie e do }altar fo ro . seuedo	 .seti G;-:Linate
nunca porém qual amarre ser 4, rarderar ato da
felicidade	 btrn remo	 u-,:*.teriin da luz
derniente e iuttil ,	 a espttança do	 i
n) e Iiirnineto MITO	 que a des t.vita e 1c5e
em tiara nauviir (mo.

Verdades sia eftas a ?calos patentes
da os nter.us inmoidus , quanto mais a ;Vossas
Excelkncias , cuja avultada irmiticção a todos
he conhtcida	 e cria probidade e !icnra se-
rão hum pungente " despettador e visitsimar
estimulo da sl,SZ eStecuçlt: , accresciende rt isto a
prt funda consideração e respeito em ette Vossas
Excellencias terão ezda Luro dos otjcctes , em
que vão a occupar-se , e que fórtnão as difie.
rentes Repartições co Governo executivo , corno
sio os Negocios deste Rdno , particularmente
endereçados manutenção da jastiça , 4 distrj.
buição dos premiais , e tudo o mais que respei-
Ca DO interior de Reino ; r5da Fazenda e 1- be-
souro Na ln ienai , fonte perenrse , qual deve ser,
e t h/ira:ante dos Enlpregadcs , e Furiccienarios
Pul:hcos ; os da Guelra , e seus bravos profes-
sores , copo evINNtIrVadOlr (17 11 Paz interna doa
nossos Lana , e fortissimo baluarte centra qual-
quer injut.to aggres$or externo ; os Negocio s Es-

geires , cujo (Miando manejo , apoiado aa
is si, Palitica , canaerva a firmeza dos tateia

Tratados cum as Ptdenc;as amigas e Al;Did2.k
sustenta , e defende ot direitos e interesses daL
Nzçiu ; finalmente os da Mari pha , que ha a Ou

nt vinculo d2quino que a Nção no tern , o
q , Je preci , a ou d2quillo, de que ;abunda, e cora

ria . ou tarni‘em o perTugnaculo arra-
:te c'el uai C( ra mareio , e da liberdade dos

n'a res tão otress . aria a ioda a Nr.fii- o marilima
• Ct nSider3 çã o ,„	 , al ue férula o a5tisFinri0-
campo do 'r fa”0 crapregn, excitará sem davida-
e para em toda a actividade o ralo pairiaticry
de Vossas Eacelienca,s , do. gani alguns irltr Voa.
sas Excrilt naias ( exii0 já á Nação • x uherantes
lesma:balais , que et) já ern narre ddla tive a
honra de agralecer-lhes , e de ki 1 YelPS nevos
e honrados CaCegas .terão rabres amidos 	 em
desempenho seu , e 1.tilukde rrossa,

Mt naa ca eu lembrar a Vossas Ex.
cellencias a santa-à-de e irm . iolabilidade do sagra.
do jurarrento , pelo ei vd perante o Sapatmo
Eme , e soE re o eterno Cod.go da nosS3 Santa

, se ligz-Tar, ainda mais ao fiel aowpri.
mento de seus ç i everes. Os precisos termos
em ceie elle he	 rcebido , e ior par Vassas
Excelle p tias aii2tuf rae rwrenciadu acue
ir.441. 111 Ltig N IÇâ. ÇhLeltçuzatio com	 vtaLran.



da Effigie do nosso Amido	 raio , farta me-
duramente consideradoi fjrrjt, a marca de
seus poderes , confiados  a VOS33.1 Excellenei-as
para felicidade da Naçio.

ETI taes termos, o illustre Congresso da3
artes legislando neste assento seu e e Vona$

Excellenetas executindo naquelle , que lhes he
destinado , achenio-se , com mutuo e arnigAvel
respeito , intimamente Ligirlcn peta identidade de
principiot que nes anitnão , sempre em (lace ar-
morda , e perfeita intelligencia absolveremis
nobre e gloriosa ernprezaem que entrá nos
a qual o Senhor DEOS dannipotente , Supremo
Arbitro dos Reis e das Nações, que Elle ale-
vanta , ou abate, e confunde , como muito lhe
apraz , por efreito da sua altiga e constante
Proteeçie ao Seu Portugal, faça prosperar pa-
ra glor ia Deite , e betai ene.:ndida felicidade
nossa.

Discurso , que es reonia ao precedente ,
miruim o Nutris:imo e Excelleniissimo

Senhor Conde de Sampaio.

" Senhor : O Governa Executivo , espe-
rando na justa eetens.tia , que lhe compra
honra, que VOSSA MAGESTADE. aeaba de 1
fazer-lhe , com tambern as dietinctas expies-
sEíes , que le digne mandar-lhe dirigir peto Or-
giu do seu Illustre e respeitavel Presidente
sente snbrecreaneire nIe poder exprimir , oroin
clareia e energia, que dezeja , os puros sen.
timentot da sua gratidão , e reconhecimento pe-
la, nobre e difficil incumbencia de que VOS-
SA MAGESTADE Foi Servido encarrega-lu. a
qual faria por nata tremer, ti vista das suas
debeis forças , a não se sentir animado pela fir-
me esperança de seu auxilio em tão eepi&tose
• ardeu tarefa; de bulo lado pela alta sabedoria
e cordial ben%wolencia de VOSSA MAGESTA-
DE , e do outro pek, bom senso , mansidão ,
e amor da ordem , que tem caracterisado o fl-
ue, Povo Portuguez em todas as ditficeis épocas

da Monarquia, e que ris presente rp rornle
gito da assumbrosa admiração dos Nacionaes e
dos estranhos.

44 Em troco porem , Senhor das soas &-
heis expresse; , o Governo Executivo rem z
honra de offerecer a VOSSA MAGESTADE
Os mais sinceros e firmes protestos da sua fict
adhesãe á Causa Publica , de huma perfeita
unidade de sentimentos com as justas e Itimi-
nesas Deteratinaçães de VOSSA MAGESTA-
DE , a bem da mesma Causa , e finalmente da
rnai$ assilua e incansavel vigilancia , a fim de
que a justiça se distribua, com a devida
dado ; o Direito da propriedade se conserve a-
les° ; e a Ordem e tranquillidade publica se
mantenha por ta! maneira , que nio sôneente
VOSSA I'VIAGESTADE possa fazer progredir,
e tranquillamente ultimar oe preciosos trabelhos
do Magestoso Edificio da nossa Constituição ;
mas lambem para que o Nosso Adorado Mo.
narca , ou Seu Augusto Filho o Principe Real
desfrute no feliz momento, em que vier enxu

-gar as lagrimas da saudade e de amargura , que
s)bejamente temos derramado

' 
a gloria deliciosa

de ençontrar os fieis Povos Portuguezes vertia-
ritiramente felizes e acreditados , pelo maravi.
lhoso effeito da paz , e armonia , de que geral.
mente cem gozado rodas as difFerentes ciasses
dc Cidadlos, durante a crise quasi milagrosa da
nossa presente Regeneração.

Tal lhe	 Senhor, a firme resolu	 ,
com que o Governo Executivo espera cumprir
e Juramento sagrado, que acaba de prestar,es
com que se propõe desempenhar igualmente as
sublimes obrigações, em que VOSSA MAGES.
TADE se dignou constitui-lo. Sem assim (a.
zer, , como espera no auxilio da PROVIDENCM
fisonicia-se o mesmo Governo • de que VOSSA
MAUESTADE lhe fará a justiça de confessar
que elle Mn só tem plenamente satisfeito corra
os seus deveres ; mas lambem com o conceito
e gratidão , de que he devedor a VOSSA MA.
GLSTADE.

NA


